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«> Individualidades Artisticas ++ 

Amelia Pereira 

Da nossa moderna geração de theatro é, 
decididamente a mulher quem  triumpha 
Mais uma victoria da graça 
feminina. Se dmathã, por 
qualquer motivo, Virginia, 
Rosa Damasceno é Lucinda   

Simões tivessem que aban- 
donar a scena onde a pri- 
meira, já hoje, só de quan- 
do em quando nos surge co- 
mo divino moteoro, haveria 
quem lhes recolhesse a he- 
rança eloriosa e honrasse à 
tradição dos seus nom 
lustres. Não quer Isto dizer 
que tenha aparecido em 
nossos dias uma artista de 
commoção comparável a Vir 
ginia, uma ingenua como Ro- 
sa Damasceno ou uma ac- 
triz do alta comedia como 
Lucinda Simões. De fórma 
alguma. Quando, por infeli- 
cidade, se produzisse o des- 
agradavel acontecimento que 
deixei apontado, a protago- 
nista da Dénise e a mão da 
Dor suprema, de Virginia; a 
Suzel do Amigo Fritz e q 
Suzanna da Sociedade onde 
a gente se aborrece, de Rosa 
Damasceno e a Baroneza 
d'Ange do Demi-Monde é à 
Cypriana do Divorçons, de 
Lucinda Simões, passariam 
a viver no nosso espírito co- 
mo saudosas Imagens de en- 
tes multo queridos que tives- 
sem abalado para a lerrivel 
viagem de que se não volta 
mais, Mas é fóra de duvida 
que Adelina Abranches, An- 
gela Pinto, Lucilia Simões € 
Palmyra Bastos, cada qual 
na sua especialidade, estão hoje em cir- 
cumstancias de honrar o theatro portu- 
guez, cuja gloria dos ultimos annos legiti- 

          

  

    

  mumente se desvaneco, já, com algumas 
dus suas creações, Mais dificil será en- 
contrar quem succeda a João Rosa, Br 
são, Augusto Rosa e Ferreira da Silva. 
Devendo notar-se, ainda, para reforço da 
minha proposição, que sueceder não é 
substituir 

Assente, pois, que pertencem à mulher, 

AMELIA PEREIRA 

  
por direito de conquista e não, apenas, por 
homenagem devida ao seu sexo, as honras 
da primazia na moderna phalange dos lu- 

ctudores do nosso theatro, seja-me permit- 
tido incluir no numero, aliás muito limita- 
do, das verdadeiras trlumphadoras, aquella 
cujo retrato estas linhas vão acompanhar 
em satisfação de um pedido muito instante 
e muito gentil, Amelia Pereira é uma ra- 
pariga de talento que, em poucos annos, 
creou um nome. Trabalhando sem rumo 

seuuro, à mercê da organi- 
sução tumultuaria das nos 
sas companhias, ara a te 
mos visto na interpretação 
das requintes lilterarias dos 
Degenerados, de Michel Pro- 
vins, no lheatro D. Amelia, 
ota no Principe Real em ex- 
hibição da Procura do bada- 
o, ora no Carlos Alberto do 
Porto, como estrella do dra- 
ma. popular amargurado e 
sensibilisador. Pois é neces- 
sario que essa artista se fis 
xe, de vez, n'um genero de 
trabalho, qualquer que seja; 
— porque para todos tem 
aptidões de excepção, em- 
bora a superioridade se lhe 
denuncie no cultivo da co- 
media moderna de ironia e 
de espirito. Uma noite, ao 
tempo em que se ensajavam 
no D, Amelia os Degener 
dos, Urbano de Castro, que 
traduzira essa lindissima e 
malfadada peça com todo o 
amor do seu grande espirito 
de artista, falando-me da pro- 
xima representação, teve es- 
ta phrase que nunca esqueci: 

  

    

  

  

  

    

   
   

  

— Os marechaes é claro 
que vão bem; — não podem 
ir melhor, Mas a Amella Pe- 
reira, . Repare vossê na 
Amelia Pereira... E" uma 
revelação | 

E cera, na verdade, uma   

revelação o trabalho dessa 
rapariga despretenclosa e 
simples que assim cahia de 
cholre na requintada psyeho- 

Jogia da obra intensa de Provins, t 
zendo como passaporte para a ousada 
viagem. emprehendida o desempenho de 

  

  

  

 



algumas operettas da Rua dos Condes. 
Uma rara intuição artistica, ao serviço 
de uma vontade de ferro que mal pá- 
rece abrigar-se em corpo tão delicado e 
franzino, realisára o milagre. Breve, porém, 
se quebrou o encanto, porque Amelia Pe- 
relra, depois de representar, ainda, no 
D. Amelia, alguns papeis importantes, 
como, por exemplo, o da imgenua do Mar- 
quez de Villemer, sabiu «alli para volt 
aos theatros secundarios em que tem mi 
baratado um formoso talento de actriz mo- 
derna. E assim é que vamos encontral-a 
na Rua dos Condes desempenhando o pa- 
pel da esposa do major do Cão do Inglez, 
que marca outra phase da sua vida artis- 
tica. A maneira como foram accentundos 
por Amelia Pereira, nºessa peça, em todos 
os pormenares de intenção, os coupleis da 
questão política, seria suficiente para affir- 
mar uma aclriz da escola de Anna Pereira 
e de Lucinda do Carmo. Depois dos tra 
balhos modelares d'estas duas artistas 
nunca se ouvira dizer um couplet d'aquelle 
modo. Amelia Pereira succedia, directa- 
mente, à Lucinda do Carmo como esta 
succedera a Anna Pereira n'esse genero 
leve, espumoso e scintilante, que tende a 
desapparecer 4 mingua de cultores. E a | 
pressão que 0 publico experimentou n'es- 
sas recltas da operetta de Gavaul e Flers 
acaba de reproduzir-se perante o trabalho 
de Amelia Pereira na revista do theatro 
Avenida a que tenho ligado o meu nome 
e que a ilustre actriz esmalta, em todos 
os actos, com o poder da sua graça com- 
municativa e com a frescura da sua radiosa 
mocidade 

  

  

    

  

    

  

  

Manso Barnro, 

2n 8 

Primeiras representações 

Theatro de D, Maria 11 

Terra Mater, peça em um net, original do ar; Augunto 
de acorda: — 04 filhos alhnios, truducção feita da 
peça om tres notou, do Bion, Le Dereea, pelo ar 
Portugal da Silva 
Mabituados deado ha muito À costnhia littomusin 

od sorvida em quai todos om ten 
pad a posta tanto 4 

ae Qdo polo noso mais afumados cos los, oxtralhios, POr gor raro 
on tnúitas iguarias que nos vão 

orneaidh, figura um prato gonuinumonto portu. 

   
     

  

   

  

  

     
     

  

rs, o Elo. oval ear de que sá Compunha à espetaculo de subido nltamo, gu PANA. tm orinad portuguo, 0 que sora Já por o natanto, Dara, nagat o Had appodiã, se ão honwçonso ambom a excita A, rnppanlio “do Padua Diaetoo à oetimada artista quo, CO, O AU o teia a tom popa única a salón os da Na Plim Jud oi nom Stunt a noidado, ao 
amogo, à que Mova osprdmontnr qu depola da Je mito o o agido Dedo dna amoo ou mile (am quo netamimonto predomi ma ana ado partido RU nb onda lho ervem am manjar gonuimamonto por- logos, Como astylo o como linguagem, a peça Toma 
Mator é digna dos mulores elogios tam bello a Vnatantos ava ho: rosgatar todos 8 doftos je possa Havia qua adorar A belas se» hiteotara, bon. diposigão as seonna, O sobras o 0 quo nom Bocorrer a planos bonbrat 

  

  

  

  

     
    

    

  

  

  

  

    

O Grande Elias 

Ro a o Ugarit 
ain pl "O afelio principa) qui Ih. notamos, oobelado 

dao oras à lr podia pr tai. dispaiado e que, Potordando um ção da paga, o quo tn veta 
eia “Pot Booito Gol AMenta Compidas a quo sé fossem diwlnuidna no aimnonto nã fninm 
pordoe om ooisa alguma. o morocimonto f abra nham Agonia q dorm o 
tados Tpotiawa. dud. mpisnr do, defelio apo tudo, iuumorns bellozns ne encontram host te 
balho do ar, Augusto de L vdeda, porquo a Torta Mater não 6 tleamento tmn papa fia por um doem do talono, d alla mai do, qu. eso soles, um. posa foi, por um homo de ham 
anão, out, qualidado Há lho tanto, iai valor, to vita dia-dia so vao tornando mais rara, Dlomeodo da Tora. Mator rasume-so no so- 
bn 3 Zi Vieira (Pormando. Mais) a aua mta for Mugenta (Agusta. Cordeiro), tando gndto tz 
olectiltimando Gm lixo is MOF qu Baviam Misrdndo da eus. pas, forma contrabido dividas cui mario Fool Avda novas, ocorrendo 
fine ato um nto, o e Jet (idosa Gal 0), 49 vendo om riado o capital aslenutado vem 
Produto Zoúis Vánira, pra hn dicer que não podo brio po Ene oO NOVO que Mona ponhorae cmo o db 40 da do- 
Alunto são la ili e6im IG del dablto onda do Luis Vieira nona hoipadado sau tl Cárito: cam (errar dá. Bilvad, tavindor. honrado. que 
dor mun, té, vivido dlina polo nem é Dalho + que doiioa aapocial afligo a gun sobri la Mfuneta (Cecilia Machado), fil unica da La 
o a en o por ul aa ia E pa a ti buscar no Paco aim 
As GE ta ip” mio. densa do ir Jo mandar (Jonqutin Conta). deu elfo, Moran quo, GBt6vo 
muitos tnnos am Africa, onda Adquiit ina do Pg O lo ua vida dosnfdunda 

“Pato a data € iriatocam Já por varias NE OC ON a mta, nu eibnnpão ÃO. poda manerass nisi pas 
leon jo LONE rara Ava no tios que terminantemente me. recua n dr ha 

ia Hiro Eugen tio, oct O od, Tembrae de pedir all propria do vinho Ferian. 
cla, que aproveita A ouanalho para Tumor. na 
mudo Anjartoaao propostas, que Bvgenia. não tum 
coraga de ropalln Test quêda lonimonto é impedida por Manta, 
cio olho rocoliinanto a ua io dep Goi o olhos. da tão eliios da Ingrimas, atribua baga 
dviaboaa A data equal da ou qua fal aos qua tânha fillecido à avô, do quem Ho vêr sobra ua doca O atrito dosatavo mngoala ta ana AMT na palava e q Pecouimandavi Min = 

bi O OUNpIO HORA “Lua Vicira, aonbrunhado O trito, poran nom 
“ao, omani ota Quo o to tpldamenta desbrão propontto amo. imodincamento! abandonem todos uol, dada o vo viver on ll: pa 0 tmmpo, 
ando à terem, tio generosa é bom, lh restituir o soco o A riqueza, proventontos dos trabalhos do amanda: Vi despir fudido 
porigonno, e râna ho drindo, ne ul ordama, dispdom-ao 

a pur, quando Helo, o Crbdor implhravel, volta DUBR FOSOAtA 4 qu : 
Pliengõom raspondo qu enhore, venda e faça O ot nitendo Do q EO 
diva alias 4 talos ou outros, com o próusto do seu trabalho. Lugenia, nbnda nã balbuvdia da noz mi Disco Tovando-o 

“uol quo hos nous ue 
elmo ahomentoa! into o uh rdcominendndo ua onvatidado, O “Getompenho antleoz os. completamente por 
parte do Horroiea da Silva quo mos do tm bom spo: do ngricaltor Momem de bom fado o ain 
coro. Augunta, Condoiro, elogantamento, vostida, deicmos tina Eugenia. Cxcenivamento Tatoo, ima muto sn ltda a DOBRO Giga 
cla fogo nin scam Intonsa, O GUtros tio. ti osfórgaram st por hão doem o con 
ato 
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cao a representação: da poça Lo bois 

  

comi, que o e Portal a Silva traduza para postava cum 0 titulado Os filhos alholos. a pega do gn o que 02, Or 
Da “lhos, mão in divoreo: que 0 poa. tora au dinovo, nosqvo os Mós o domo quo o, trago dl união que olormamonto Da de ti o pão À mão, 
Ouvido om attanção O primeiro neto, tora-aa 

       
  

  

  

  

  quod ilognacomenrio ouvir ou dois restam, porqua "apostador en nerfeitomonto ao feto do. que Dos ment ee Das Mom pega Jo 
see oo alugo eamnto Do com Gina, quê prod gertamonto muito mo- Hr ola o muito mola grado 09 1 trade: o io vous alan invorrcaçõer. Não qro to antas Conaideraçõs meire o tradutor, 
a quem lido mão conhecemos e da quem JÁ tomor ind oconeio do númirar melhor tabal adia SBioo, que uz A protagonista, tendo do en com ma milena comp fal” paradigma cando provo mada na! voz de Ro 0.0 Bot ostndo, Ná E aa A qua publi orou ne trabalho, E! arts com jun 6 pó Conta qu as moservado tm lino futuro O otra 

  

  

  

    

  

   
          

   
   

    

   

  

  

       
  

  

    tus, 
mando Main. Carlos Santos, Joaquim Costa, Caro 

  da Silva,   

  

lion Baleo a Luis Velloso, Hinitaramesu à ontudar   

o eue pap fame todo a Dora para 
atradarom, Mig... preeeu nom que desta, vor 

iram completamente, apesar de Mv 
to Ealtarom Brutos rocurana, de onde poderia ie 
rat mala proveito, 
      

nm, 

Theatro do Rato 

Degas da tro, tóvista em reg aetos, crigival de 
Edunedo Formandos (itoutaplo) é Orum Moreira (Ca 
racole) 

  

  
x psd soda Toba subia À acena o dentro do Tato esta ompragnda roviata qu logo degdo 

começo consegui mieançar 0. agrado do publico O unia io ni aorta, oia opanos do Poco: 
aero mosto e do raça Ineonttavl ara do puta ltranti do valor dn ag ii lomm 
Fam os dous croditos, Ne O primeiro qundro, passado una fojna do Vuloano, convento Dem, fito E 8 do Jornal 6 da dição publica, tobraludo ento 
otro, mito. para o exito da revista o bri- 

tu domemponho “Oh nctri Jemutoa, Marques, 
que mu porem branidura dos ossos cost vi BRAVO BOA a Peça 4 A anima dom 
Jeraga, natural on ac Rrândia Pocneios ara a! Condjavam ta Jouvavlinunto, Santos Junior, 
Poixoto, Carreira, Mumbuito do. Amaral 0 08 0uº 
tro adora, QUE EmA o. Conjunto, apr vel E | O atores receberam farta colheita de applaie 
aos que mos assostânica do molor grado “A medo da raviata do mastro Mano Bons 
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doing Ticgan 
  

  

   

  

Tn pro li, 10 qua selo a au fot, a Pa Aa vo Ro oe Re O he Du, E panoltono So intervalo y PR Dad Ha a EE ao e a 
e Cnforino Haginmos dito, rónlltou:so ma sos UERR sa Av a 
LO o a Ca O RR a MR GE CL REAR ng O entao de ge veta 
Aamenmonto no 0 neu trabalho mão fo um dela es e 
a is O 
RANMA Paio ar Lido (lvan ot MR bs dam qua ua 

  

        

  

  

  

         

  

  

   
  

  

      

   



  pel do Altaro em nada demmareogu 08 sons evo: ditos, navim como Amolin Bareira, moupro gravio: am, o dizendo muito bem A phraut 

  

           vatorra. muito. applandido n brindado pelos a 
amigos, aplasos a qe ostosamonto nos amsoohd 

Nim vallos, o numas av. Abilio Gui imitações, distinguindo. 
Bantitos à m PAM 
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da, a primoira prlveipalmonto que é tudo quanto temos visto do tala porfeito, à 0 actor Ricardo Salgado, tambem disão o monologo O. ouhos, sendo 

  

o it polidos 4º E com 4 Capital Fedonal que renlian 
hofu no thentro da "Priniade a aum Tegta artistica 
a etriz Modina de Souza, Num doi intervallos 
sork oqutado 0 duvtto do Barba Azul pela Dono 
fielada à pelo actor Queiroz, 
Sbomoi qua am adniradoves do Medina de Sonzn dl prepara tuna Pest mimada, d qual so junta vão brindes, Moves, é applnusos, 
te JÁ entrou em ensaios no thoatro da Trindado 

a oporetta A prota do mexilhão, parodia À 
Avda, origiml dos nossos provados aigna o col- 
loga “sra, Baluurio Coulho a Pedro Pintos com 
amulon dos conhecidos mubtros. Nico Nonparth, 

Os principaes papeis foram nsalm distribui 
Bemvinda, à preta do mexilhão, (Atila), a Mattos; D, Acameneres (Ammerio), Alla Barros Cedo aos pls (Radamés), Almeida Crazy Par Pauli. no, (Amonnavol, Queiroz: XE Chingrim (Ronuuphia), 

Alftudo do Carvalho Aopj (rek Phnrad), Santi: oa Come é larme, Con 
8, Em bonelialo do ponto at, Cândido Gualdino. ui e mgona om. repriae, no ultimo dia O, no to tro D. An menhtadora poça Madame Flint, peça dio por parta de todos os 

adavola fm proa 
ts de finda 

  

  

  

  

  

          

  

  

  

  

            
  Elia à parecer ipomivol qu reputação, Emo ao o que datualnto pm palco Pedi Lento, Re ratanv a e param gtanA 

prpéia, 0. qu 00 Força A or a Deu que nom Rosi Motaitavol am tita nora Deve tera tim pouco. mis dy contumjlação am o publico o não abusar tanta da aa bo dade, ata O estimado. netor Mto, quo neta manto aê farto da compania do tenra. da Pula, 
foi esciprurado pelo ar Song Datos para pro! x poe no entro, Avon, 4º No passado domingo, 10 o correto, rose 

ao do du Montomério-Novo o habil o intelligente enganos Alftado Sulor, Boi eneniar 08 amadores bl, para a seprostntação da pavodia da Bculho pio, A capital do Portugal, tinha antus My à Golmbri, para ondo Tbrg convidado à ansalar à ocita or quiutamiatas, OA Jormaes W'atas duna Tocalidados tesuim grandos. louvores no om, rito artático, pelo que neoramnte o elicita 

       

    

  

  

  

  
  

  

      
     

Ex ns 

Silva Pereira 

Seramon-hia por 
la    

  

   

   
“Amigos dello dado 1 nosun monidndo, como o n Tolo quantos 0 conheciam na plaldas que presenta tivemos mta bond do rom moticla do fliecimento do velho netos na Pit, onda. isto quanto, 0 spas om Dlomr  alogro digrenito pato norte do pais, por und anda njçora a compania do José Rigardo da aval fue parto Tm dos [raro avtetas do Tangaos tempos de lia das Novos do Paso, de Maui Rey 

aborto, oii ata Care nO nto “Pu dba Con, dO Odo pratos parto ao om 18, common a Md IS, ta em que parda para o Dra lá perna mov manos, dotompimadamento mb le nu mesma Enocha do Morescimanto do mogai Raphael Bordalo Einbatro e do choro, Cr Cntlodo, instrumentista do ap mio valign 
No rerasa da teres do alicia, Pereira para à rindo, renovando aaa popue Inridado na comedia Pipert, pasado tio, 0 consecutivamente para, o D. Ami dono Ja dom Coml, entremnudo as 

  

  

  

    

  

  

     

  

         
    

   
  

        
  

O Grande Elias 

wvimiaa à no Rio do   
temporadas com passoios da 
davi, que viiddra inda o ompanhi de que eram empresa J096 Re à Toa Paredes cujo ani Ananeniro oi 

monta, Fabuloso, o que corresponde A ava cega (entra 
Querido. dor amigos, dor enllegas e do public, o fui vordadelramenta dom que mais teta cou 

dvituido pai brilhancino do thentra portuga, posto que colheasaempro farto quinhão de apl: 
os pe um o entr, dent doem Dona. papi de genero connioo POr borto 04 ui melhor ne casavam om a au dot fla; 
PE conteibulu muitissimo, com o sou oxumplar procedimento, para  diguificação da else a quo derteneia quo alo Monson sobremnvira 

Ta, honrado e prolio, primoroso no trato, lis oreto, invaps do Ma denloaldade, optimo cama a oco a Torga do Dl do uma duditagão. rasa pelos migo, a, nO AOU únhmo go ani mn no Dn va plo ico aqu o colas alingavam, pole ora sOmpro à bri. oiro n oxnlgal.ob o ni defandol.os dom calor e porvomtao alguma oumava. doprimi 08 poa meritos ou done gde Mus 0 enracts 
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o. tendo no samuo o virus da Inveja, não po:   

por qualquer pi 
ado a explostas 

dm alploa do ovifva, om, o nação ncollaga, O mm amigo, MÃO. at contendo Hed Mesmo quando o tratava do oxtranhos. Uma Joia | 
Homem modo, alhetaono, alugre, dotado do um grande vivacidado de eepirito, que o tor 

mas le Fai, 0 por fa que o oxtlncto ou valliiroso Silva Borsdr mortas aempro, incondiz elonalmonto, 0 mpreço do tantos, 0 conhoclam, à agoea 0. prdutolam era aompro bemvindo, ouio quer quo apjaraecamos e ado havia porta quo. Ho Di Ralinaso. im tos a eau odio cbntava Amigo aicoros, à 0 AM genio praONtUlr Copan ano por euRt ahtro no gorapõos quo viu nas cor o aquelas à cujo passimento nest att eindo, Dorm, a tha ampliado quando o bello soxo o fas ropeesenêne, pol linha requintes da eutlosa para ae damas “Podos Quantos privaram com Bilva Peroira Jd- male esquecerio à fuiesimo quilato da sua lia alma, a distinação das tuas nulas, alibilidao quo o entnodarisnvis a rr 
ago vila oxorela, om tolos 04 0] que ora Frequentador que por. nom tuto. 0 es. disitavam nbs laços a mala avion à ane tiva sympathi, quano nf era ns liames dh ota 4 davotada nubeado, popular artista procurara euavisa no cl. Fama o Mltâmos nos da a ent abra dl quntro autos 

mer odiento à até ou matutaos toseilimentos atiça que lh 
porq or 

  

  

ariano à mlindro 
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o Me provocam nim 
o mui, 

       

   

          

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

   

  

   
    

           
Ma 

sara, À foi ronlmonto folia, 
  

    
  

  

  

Porque eneomtrom Mui capona digna o HOM tome 8. quem Mouvo uma, Minha, quo ara o 80 Toyo, Mau uennto 
Silva Poreira contava gossonta o ainco anos da dado, 0 1 aum morto aobrovoiu Imogperadamento, Pg sua alia, que Dna 0 mereço quem tão vir: tono foi na vid 

  

   
Navousão “oscayo, 

  

Os amadores dramaticos 
nos theatros publicos 

Ny 
Antes do entramos propriamento no nsmumpto quo omaetombralamento aqui temos tratado, Sae nom trtoguvor nã Tutor a enota cujos fenitos anviquilam corplotamento as insidia à digas quo got ot MO 80 lembrou da tocer am volta do 
Ts pommos asim ana aro dos monaos du mo hos furo a dos 

  

  

  

  

     
nte esto agbo d consi- 

ot, QUO cartas 
  

  

Lisboa, 8 do abri do 1904 
Exa Br, Direetor UA Folha do Pow 

Lisdon 
NA Folha do Povo, Jornal que Y. Ex tão ue eriorment digo, vel pablo no nº 64040 do À io corrento tm Artigo dom molho Oi amas dores dramatioa qua, or sor dolo iaqios ame ou tenho ostipto HO Grando Elia, todo o põe a algcm qo ol oetipio por mb ou vn dão ori: por outra. Passo tank ma pda Teo portanto, Dutra ca do mi mudar Hiro eo aa povo 1 Qua o motor do pofrido eia, 8 Bat on aa dnluit no pinto do seu aúotor, podido há quo 
Pudindo lhe mais me anotoiso a forr publica du rep qu con hacia nurdo e que tocam ngradugã! toh Honra do Mu aubretavor com partinulh comilernção 

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

Do Vo xo 

  

Mir ato Vis Grs Obs 
TP Homaw ovi 

Linbon, 8 do abril de 1901 
Se: Hogan Deves Presa colloga 

Porgnta aa V.2 = quam 60 auctor dlum art so com à apiarapho Os amudores dramalico, pub ndo ma Hola do, Povo da 1 do qorranta! ho li o espirita do autor o rolar ati paia ae mer palhlendo 

  

     
  

    
  pondo: 

0 todos om que digem res ro, lo noto colloga om 
ção 

  

   nsumptos 
gado di respectiva. 

Ano ES ria ht rota axcet 
um splrito do nogeno col do oáraetor 4 do onlulão cat tm por: 

nento roboldia com sugestoes da qualquer na aro. 
Pode V. fnzor denta resposta o uso que julga convonionto, 
Sou com muita consiloração. 

      
     

  

Dev 
Sonia de 

Liquidado assim esto incidente, prosesa 
com toda a par da aaplrito, a desenvolvor na eum aierações caboçadas nos artigos pracedantes dou 

  

  

  demmando a invasão ultimamente. dada, pelds “grupos de mmadores draunaticos, mos theatros pu bicos 
Ago os alema ho lins que por vozem ug   

auncdaroa denhtlooa chegam a pagar 405 artista do thentro onto ho dar reelta eum, se cla 
te trabalha à ue, e tal procedi não nv Tomo “os fndividuoa quo Vi Vo exi vamonto do Ehoatro. Adiittindl domo voriadlra tal hypotheuo isto muda nani vem Fe sor do que damonatrar o lavado Er de vaiado dos roforidos audorem. Pois po tê pagam paras cmpoleitadoa nas. requintada generosidade, ai 

ln deixemso dijo, Raprosentem aponaa nos our lab ão ui 0 o a a no aujeitarão d criem aborto vre qu to dá ar fi, 0a da merecimento lado q asa anta, porauto quellos que Froquontam 08 thohc tros publicos 

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

 



h 

Echos da cemana 

dão Ttonn.  jtando o. talontoao artist to que 
sido sulirado do publico, que. vê mele 0 vulto 
date mais importante do Mhentm portuga, onde 

lo dou ospirito euporior  nito 
brando o prosino dh 18, 0. Grand ale fia. db QUO, prostar uma justa oi, elndo o nem ma 

  

  

   
    

  

   

  

  
e Julias 

       
Pos ontem cineoenta o oito amos qua foi do 

Inaugurado o thantro do D. Mar 
ant o drama Nlstórioo om cinco netos 
alves, O Magriço e Os doze de Ingla 

            

  

rubra 7 do julho. 
tunado Lodl, quo 

  

  

  

Praça do Campo Pequono 

Edineto 
nogunda é 
ao ai 

me no ultimo domingo, nesta p 
ida da agradando no co nto       

  

à cnodento do dia da innugu 
    mu     neon 

o” “A EDITORA” a 
RAND ANORVA. DE ESPONNENIDADE LAMPADA 

oredad do e ae cn 
toa Grata 

and 

TRAULLHOS TIPOSNAPÁICOS E LITHOGRAPAGOS 
compregndendo exceção ou rmponição 

Vetor comi e grade hantuna 
era 

ereção mo 
ONGS — popuananE 

MECGO & IRMÃO 

PAPEIS DE IMPRESSÃO 
2,282, 28   

      

  

O Grande Elias 

rapto, ao a concomtancta fl io cmtanto grmudo, LR oa Ga 
doeu On Togaros enros 8 quo Mquejaram desta 
O tons, 

é de Ga onto do dem 

  

nprados pola empreza ao or 
Melhorg nt não firaram pr 

únnoa que olevar o moma do gem 
ma, Monveram to. no emtanto aluna 
tdo 0 tarecivo, espocialmianto 

io. quo amena, divisa da o : 
TPourônndo a eneallo, tanto José Bento como For. 

mando de Oliveira colocaram alguna ferros de valor, 
na em pequeno numero ne altonilormos no nome de 
que sesta, Ambos 08 rtletas estão ainda Jo 
Gute bem: montáloa,prejudloando-lhos laso 

do Miimento do rabalho, 
Tmtretanto, catando um “0 outro distanciados 

dos sou eraditos, a nosso. vi, como já dissome 
nesta corrida, foi dusê Bento quem mala nos agr 
“lo (que tambem em vendade tevo nm fortuni de 

  

    
        

     
  

    
  

    

    

    
      

Me enberem 04 melhores touros dus destinados aou 
lido nlgumaa norton 0 esteva valo Da) vio fi o cordovos Iaftal Gon tem, Maehirquito, que foz altimamênto na dal 
Tuabon, a. suatentar o bom nome que ll deixou q 

aque um Heepamba, rapidamente pela sua muita valia, E O au trabalho lo mulata no nom oito veneber, fo mi 
com dobirio em continuna ovaçõõs, No, quinto 0 
sexto já esteve. menor nfortamádo, prinipalutanto 

aliontar ne 

    
  

     

   

      
        

     
por vazas condfu 

De 
ndo 06 e 

andavilhairos, conh     
E e 

   Perailminaçãod aa 
olcimendo 28000 és Lanterias E 

=== mg nto too 
Podidos à 

ANONVHE DMECLAIRAGE, INTENSIR | 

  

       

    

FABRICA NACIONAL   

= Cintas typo-lilhographicas 
NDIDO AUGUSTO DA COSTA 

  

    

Rua Ivene, 70o—LISEOA   

  ema da tado adro Carleto. O eo trabalho no 
aujundo foi superior, lembrando nor aquelios tros 
belos pare u 
tempos antigos, e 

Phicodor 
m que adquiri Justa fauna. 

pouco fole vom aa Dandatilhta. Na 
ol 4 contumada Don toy 

ou qual deixou um par demvabido. 64, não foi 
quo deseja avançar e por sto 0 publico o applau 
dita mer reservas, Dopol collogou uol bone pares 
a cuanto 

Saldanha, tros pares, mas dia principalmente 
de valor “Rolha, nada poudo fazer, o que não alia, pois 
lo ova. ouça 0 qua Do coube. fo 6 noto, o 

Dos resp 
primeiro, quo Lo. Patnt 
o forendos. =, mena 

A dlioação, velar 

  

  

  

    
  

  

   

Patatero o Camará, melhor o, 
ndo amp, 

  

  

  

ua 
A torceira corrida 

No domingo temos 08 espadas Morenito d'Algeeie 
    

Os touros não do Corruln Branco. 
Ei à aliutribuio 
4 

  

no, para Peruando dOlivelras 2.4 para 
Manuel dos Santos 8.% para os ba 

os heapanhoss 4. dos Nor 
para “Plicodoro e “horas da Rocha (Interval 

do) 6: para Pormando AOlivelras 74 para om 
look; 8, paia Savel dos 

Santos pura Slides Serra; 40, 
para ou bandatilheivos hespanhoss 

Bate programa púdo ver ulterado por qualquer 
motivo imprevisto. 

              

    

  

eramos marina   

   ABA RACIONAL E PáraIa PINTADO 

  

        
         

    

Papel pá a 
dado 

25. RUA DE 5, SEBASTIÃO DA PEDREIRA, 27 USHOA   
Santos, Vieira de C* 

Romeu e Julieta 
cmo aa a tr 

fio ai É am, goto Ea flo 
lt do Htrogiroa 14 > Lab. 

ra aa dela a od 

 


